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PAULO KRUGER — Prssiousm: DA REMEBLICA DO TRANSVAAL. 

  

AFRICA DO SUL 
rença. no. Estado Livre, de Orange, Ro passo queno Cabo foi reábido com maniest hostilidade;poiso parlamento. 
da coloni e escandalisou 

licitara, do referido commis- 

  

articulares, cujo primeiro effeito foi a an- 
nexação d'aquelia republica e que depois a sup- 
primiram. 
Remontemos mais longe ainda para se conhecer 

da origem do Transvaal, esse estado que tanto 
tem luctado pela sua independencia. 
Como se sabe, no seculo xvat os hollandezes es. 

saio pára tratar d'um assum-  tabelecidos pelo sulda África começaram no prin- 
po que só a propria colonia. cipio do seculo actual a sua lucta contra os ingle- 
Deveria negociar e ajustar. 265 

Lord Carnarvon não desa: Em 1883 um grande grupo de antigos colonos 
imou € procurou passarso- — resolveram emigrar do litoral onde estavam, ou 
e à opinião dos ministros. para procurar um porto de mar mais ao norte, na 
do Gabs, dirigindo em 187. costa de leste, ou para escolher terras que pudes- 
um convite aos governos dos. sem pacificamente cultivar no interior. 
estados sul-alricanosparaque— Pretorius era o nome do chefe que às dirigia e 
homeassem delegados à uma Pietermaritaburgo o que puzeram a um dos pri- 
Conferencia que deveria effe- — meiros estabelecimentos que fundaram. 
Cruar-se em Londres e em. A coragem e a perseverança que esta emigra- 
que se trataria de celebrar o. cão representa di à medida da paciencia e da 
pacto da confederai foicidade d'aquelle povo. Os inglezes persegui- 
'Como era de esperar,o mi- ram-nos. sempre. Onde quer que aquelles, na sua 

nisterio, do Cabo declinou. opposição contra os povos selvagens, conseguiam. 
o convite. Os governos do criar um estabelecimento, uhi iam os direitos. 
Pransvaal” e Orange não 0. proclamados da Inglaterra impor-lhes o senhori 
aceitaram é apenes o Natal Com o decorrer dos tempos, os emigrados hollan- 
nomeou sir Theophilus She- — dezes dividitam-se em dois Brupos que às condi- 
pstone e dois outros dele ões dos terrenos determinaram. Uns ficaram no 
Tos, realisando-se à tal con- . valle do rio Orange, os outros condensaram-so ao 
ferência por forma menos re: norte do rio Vaal, formando ahi, à despeito de to- 
gular, que a imprensaingleza dos os obstaculos, a republica do Transvaal. Para 

lou de comedia. isto concorreu a circumstância de que, estando os 
Falhando o exito da sua. inglezes em lucta com os caírés, conveiu á Gran- 

tentativa, tratou o ministro Bretanha o conciliar todas as vontades europeias 
s colonias de dominar 9. maquella parte da Africa. 
ansvaal e, nomeando go- Aos antigos hollandezes e aos seus descenden- 

“vermdor do Cabo a sir Batle tes das duas noções Visinhas do sul da Africa dá- 
Frerey com funcções de alto se geralmente o nome de boers que, em hollandez, 
commissario, britanniço na significa cultivador ou grangeiro. 
Africa do Sul, deu-lhe instru- São elles que formam parte importante da colo- 
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RA NA AFRICA DO SUL f 

OS cHOERS> — O PRESIDENTE KRUGER 
Está em plena téla dos acontecimentos a con- 

fupcação sul africana originada pelts exigencias 
da Inglaterra à republica do Transvaal, no intuito Feservado, — segundo se afirma — de o governo 
imperial Criar na Africa do Sul os estados fede- raes do Cabo, Transvaal, Natal, Orange, Rhode- 
sia, que se chamariam os Estados Federaes da Africa, e cujo parlamento se reuniria na cidade do 
Cabo, tendo esses estados parlamentos especines, em que seriam eleitos governadores, sendo a no- 

do “governador geral fita. pela rainha 

  

  

  

Mas esta ambição é antiga. A politica de espanto colonial, iniciada em In- 
sera pelo mi isterio Beaconfield encontrou em lord Cavarvon um propugnador convicto quando em 1874 tomou conta da pasta das coloniás 

Já seis annos antes no Canadá havia sido ado- prado o. princípio da confederação e a Africa do goretentadne Goo um belo ponto ar ini. cio de novas emprezas naquela orientação. 
O professor 'Tronde foi 0 encarregado; logo em 1878, de apresentar aos governos e dos corosie- 

    

  
  

    

  
  gislativos da Africa do Sul, na qulidade de com- 

missario imperial, im plano de confederação, que no 'Transyaal parbceu encontrar appoio, é indile- BOERS



  

E O OCCIDENTE. 

  

  
  

nia portugueza da Huila, para a qual em feverei- 
To de 1880, o governo portuguez os convidou a ir, 
quando elles solicitaram permissão de se estabe- 
lecerem ahi, O que trataram por intermedio do 
nosso consul no. Cabo, sr. E. À. Carvalho. Em 
1880 as conferencias dos boers realisaram-se em 
Mossamedes com o governador d'aquella posses- 
são portugueza. DEST 
Em 1870 foram os primeiros diamantes encon- 

trados nos rios Hart e Vaal, é pouco depois essa 
parte do paiz cra violenta e arbitrariamente arran- 
Cada É republica de Orange, formando-se com 
ela a provincia de Griqualand Occidental, a qual, 
annéxada é colonia do Cabo, faz hoje parte inte- 
grante della Slide 
Em 1877, por motivos mais ou menos falsos, 

foi o Transvaal inesperadamente anexado aos 
tanicos, aproveitando-se às dissen- 

sões intestinas provenientes dos preparativos 
duma eleição presidencial, e explorando-se com 
pouco escrupulo as más disposições que contra a. 
Fepublica manifestavam o regulo Secocoeni e o 
reidoszulus. 
Em 1880, depois de esgotados todos os meios. 

brandos empregados pelos doers do Transvasl 
para pedir justiça, rompeu a memoravel guerra 
Para sacudir 0 Jubo ingl, que veiu a terminar 
Em março de 1841 pela conquista da sua indepen- 
dencia, Finalmente em fevereiro de 1884 celebrou- 
se em Londres uma convenção que assegurou à 
vigorosa república todas as condições polticas de. 
um estado livre o independente. 

"Não ha pois na historia da organisação dos es- 
tados. modernos, outro que figure com pagina 
mais brilhante do que o heroico povo do Trans- 
vaal, cujo presidente venerando é Stephanus Jo- 
hanhes Paulus Kruger, o tio Paulo, o0m Paul, 
como fumiliarmente lhe chamam os seus compa- 
triotas. 

Kruger nasceu em 10 de outubro de 1815 em 
Colesberg, na colonia do Cabo, de familia hon- 
rada estabelecida no pais durante varias gera- 
ções. 
Ô tratamento infligido aos colonos boers pelo 

governo inglez colonial determinou o pae de Kru- 
ger à abandonar a colonia embrenhando-se pelo 
norte dentro com os primeiros emigrantes, indo 
esperar na margem do rio Orange o grosso da 
migração, que nó no inmegint se lhes juntou. 

Alguns emigrantes forum até ao littoral do nas- 
cente e fundaram à colonia do Natal mas o go- 
verno inglez não tardou a perseguil-os e hastear 
alia sua bandeir o Ra 

iegados os emigrantes aos territorios do actual 
Transvaol, viram-se a braços com o poderoso po- 
tentado indigena Mosilikatase e sofireram um. 
horrivel morticinio. Deram-se cruentas batalhas, 
é Paulo Kruger, não obstante a sua tenra edade, 
recebeu niellas O seu baptismo de fogo, figurando 
desde 1838 nas expedições armadas contra o re- 
gulo indigena. 

À partir dessa data, Kruger nem um ó ins- 
tante deixou de servir dedicadamente o seu paiz, 
Subiu elle a todas as distincções nos campos de 
datalha e más luctas parlamentares, e foi de grau 
em grau até alcançar a suprema magistratura po- 
lítica do seu paiz, O seu valor na guerra ficou pro- 
verbial entre 0s indigenas, O seu tacto sagaz al- 
cançou-lhe na política uma bem merecida reputa- 
ão, do passo que a sua grande moderação, tanto. 
nã guérra como na paz, é uma das mais notaveis 
feições do seu caracter, 

“Tendo casado em 1a com uma senhora Du- 
plessis, enviuvou no anno seguinte, Em 1844 
Sou de novo com uma prima de sua primeira mu- 
her, tambem de appellido Duplessis, à qual lhe 
deu 17 filhos, dos quaes uns dez ainda! estão vivos. 
e com numerosa prole, 

Em 1842 foi Rruger nomeado veldkornet ou 
official de districto, especie de auetoridade admi- 
nistrativa, logar que exerceu até 1851, em que O 
nomearam comandante ou general. Em 860 era 
nomeado general em chefe, tal fôra a maneira 
Como desempenhára os seus deveres administra- 
tivos e militares. 
Chegado a esse ponto tinha já assento no cons 

selho executivo (Uilvoerende Raad) onde serviu 
dté 1875. Neste anno foi nomeado vogal efectivo 
do mesmo, conselho, logar que exerceu até 1876, 
do que foi eleito vice-presidente du republica é 
em 1883 presidente, 

Truger já tem vindo algumas vezes Europa. 
A brisieira em 1877, logo depois da anexação 
do Wransvaal, para da Inglaterra, e a segunda em 
1884, por oceusião da nova convenção que então 
paeificou a lucta anglo-boer, 

A actual guerra tem, pois, as suas origens em 
fnétos já antigos, como se vê. O desastre da cam. 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

      

anta do 1880-184 ainda está quente e os ingle- Ps ineitam os seus soldados com lembrança de Mojubas a prineipal” derrota desta campanha. Caimudo, derattse novos. motivos para e rom: pimento “das recemes. hostilidades, Queriam os Iglcaes que o seus mucioraes = uiliziders ob ese nd Transvaa] direitos eivcos é franquias policas semelhantes às dos Boer. O governo do “Transvaal não aceitou fez pro- postds roderadas, a que os Inglezes responde: Cam em maul notade do de setembro Edo, cxiindo que 0 Transvaal Indemnisárt à Ingla: era das Mdespeas então já feitas com O meyiz ento, dê iroghe para 0 Cabo; que exonerasse o Geo secretario dá estado. par às relações exte- Fiore des Leyds; que mandasse demolir todos os fottés'e reductos consirudos agora no terri- tório da republica; que desse independencia ple- ma eos ribumaes é cguoldnue da: & 'polandeza que fosse peconh fa" Gr Besta todas as regides da Ática Meridional, À estamora replicou o Transvadcom um ud matum contendo, quatro pedidos: Primeiro que és pontos de ivergencia mutua entrea lgidtara e 0 Tranavaal fossem regulados Por meio de arbitragem amigavel, ou por melo de Retordo” entes os governos do Tranbvaa e bre tanpicos Seginão : que as tropas brita te ma ironteita da republica sul ameno os tropas deseaabireadas no sul Arica dead o di de julho de og retasem um prazo rasoavel, ou que os governos brita: Rico tansvanliano aecordassem à datada retira: casas tropas devendo toro governo britiano A cersen do que Transvanl finca va quese não Esceuariam avos de hostilidade contra enhuma Porão da postas rtnnica durate o c Bodas fututs Hegocisções e em periodo que se: Ha ultriormenteseterinínado par ambos os Ho: ernoss o em conformidade com este aecondo o ansrhai eniraria das Fronteiras. 0s Burglers que ae puameciam Quartos que 43 “tropas britannicas, que estar Rr arinto pena AEE pao na Fem em portos do ui O govérno transvaaliano insistia em que se de- vidi resposta a estes pedidos até quaria feira 11 do correntes. 5 horas da tande, O contrario se ria Considerado como à declaração de guerra. O governo inglez não deixou de dar sua res. osta que foi nos seguítes termos : PAO governo de sua magestade britunica rece- bed be mto sentimento a declaaef pará piora do ovêmo. da. Africa Meridional E im Possivel acveder ds condições pedidas» "Visto estar assim declarada à guerra, o agente inglez em Pretoria pediu 0 seu passaporte Glogo as hostilidades. começaram, Era isto mesmo que o boers queriam pras tendo adido aco pleta convicção de que o governo Inez, sugaes- ionado por Cecil Rhodes e lord Chamber havia delberado suprir as duas republicas de Orange. e “Transtaal eles, no. uso. o seu ple- no direito de defezo, fizeram precipitar os adom- tecimentos enviando “ao governo! de” Londres aee lit ; "roda 4 demora, pois, no rompimento day hos- tilidades lhes seria prejudicial porque da Ingla- terra eus dominids subiam à Lodo o momento novos e sucessivos reforços; preparando-se pres. Galamenie outros, “as punrnições do Cabo e do Natal tinham sido já coniderato mente Peforgadas e ocupnPam rs lronteias do Transvaal É Orange os pontos es: vrategicos é tacticos mais importantes & necessa- rios para se efectuar a invasão logo que chegas. sem novos rfarsos. O pênis oscupados pes imgleres eram : no Sul e Deste, Alva: Colesberg; Ropetowo itberley o Malekiop Estes logares seriam as futuras bases de opera- ões, para a invasão pelo Cabo, porto Elisibeih Es! London: Todas estã hs possue caminhos de ego que emram no territorio de. Orange, passando dobre. pontes metlicas. o rio Orange; d por isso as primeiras operações dos orangenses Foram o apoderarse dessas pontes, que ou já asão des. ipvidas ou, 0 derão Jem tempo convenientes Na fronteira de” leste, no: Natal, ameaçando, mais directa “6 fortemeiite o Transvaai octupavam os ingleves a linha de operações Durpant= Preto- como as posições fortlicadas de Pietermaria, Laiysmith, Dandee, Glencos, Newcastle O total las forças inlezai nos pontos mencio- nados, segundo vimos notado mui artigo resen- de, éra de uns 16:000 homens o Natal, & de uns boo no Cabo e Gene; 

   
  

    

   

  

  

   
   

  

  

  

    

  

  

   

   
  

  

É muito para apreciar 0 facto de que no mo- 
mento em que o utimatim foi enviado à Londres, 
já os. boers, haviam armado é convocado parte 
dias suas milcias. É assim que O altimatum es 
receu a situação de um modo definitivo, a mobi 
lisação, completa realisou-se rapidamente, apre- 
sentando os alliados em armas 351000 homens. 

Ora como a população boer das duas republi- 
cas conta apenas 320:000 almas, aquele elfecuivo. 
de guerra poder-se-ha ainda reforçar com mais 
19:000, 0 que constitue um facto astombroso, dr 
“gno de admiração do mundo, tanto mais quê se 
Pede citar que nenhum povo fez aínda com santa 
onra, uma tão rapida é admiravel mobilisação 

conseguindo os boers possuir por um momento à 
superioridade numérica, e está vendo-se à energia. 
Som que aproveitam essa superioridade, procu- 
rando ani guarnições e tropas inglezas 
antes de chegarem novos reforços. “Et, poi vericado que do plano dos inletei» 
com que procuravam ganhar tempo em negocia. 
ções procrastinadas a Seu bel-prazer e é pressão: 
pela presença das suas forças é ocsupação de l- 
hhas de invasão, responderam os Boers com um 
Plano bem concébido, a 

“As acções de Ladyemith e Mafeling, seguida do 
incendio. da mesma praça e 0 seu bombarded- 
mento; os regimentos inglezes já prisioneiros dos 
boers em Glençoe, é outros successos da guerra 
que o telegrapho vae annunciando devem ter sutz 
prehendido os inglezes,e fazem suppor uma lueto 
assás encarniçad, 

Ainda não ha cinco annos que a China é o Jar 
pão deixavam à sorte das batalhas q cuidado de 
dirigir 0s seus destinos, e ja pela quarta vez, desde 
essa epoca a guerra rebenta y 

Agora foi a guerra do Transvaal, denois das de 
Hespanha, America, Grécia € China, E é no mes. 
mo anno em que se realisa um congresso emi- 
nentemente pacífico, em que se reunem na Hay os delegados dos povos para proclamar soleme- 
mente à paz, que esta é violada por uns pretextos 
tão futeis, tão ridiculos, e até inconfessaveis 

À philosophia da historia não pode aínda 
buir ao seculo que prestes finda o titulo de' 
merecido. 

Sbtibtd d bbb na 
FERE 

CHRONICA OCCIDENTAL 

     

  

  

  

    

  

  ri 
  

    

e Exmo Sr X: 

  

    

  

apenas por! um riomento que venho incomtz 
modar a V. E que é mal escolhida a hora + mas tenho a pedir a V, Ex um bocudinho deste tenção, e logs depois um favor, Adivinho int caia respoita de Ex Fes Vá par diabo 1 
Mas, Exm” Sr. temos tres quartos d'hora até que 
parta o expresso de Cascaes, onde é o diabo & fondo ou dcdempnabar a VE retno lie 

o sei ao certo quem V. Ex. é, e de tal modo: tranetornados tea As feições que nem ponto dl era ess o rolo dani belo apar, mol doi 
dias ainda, enlevo de pe é mãe, se 0 dum bom cheio de familia, até haldois dincidadão honesto, & respeitado, Esso rosto o da Desgriça! 

“Já V. Ex vê que, se lhe ianoro o nome estima 
distimo, conheça Ih tm polo à vida Note que V Ex esremecs d curam sta lavra. É que V.Exa gor dó pensa na mor Desde homém sorrilhe Hsistênte carinhosa, = 
tiicameno, à iáéa do sulsidio j xi parte para. Cascaes com os ultimos 
va FE nlr a Precio que hoj mótivosfotssimos pura ão desegprada esolução, um homem de ão bom 
mogno rhipeltdo anda ha poSco , 

“V. Ex. está desvairado, tenha paciencia que ho diga: Esse olhar esbogalhado, esse abundante suor 
que o alaga, a pallidez das suas faces, essas mãos 
crispadas sobre peito, as irregularidades do respi: raro horivele symptoms do seu delírio: or: 
quê ão vai VE para casa IN ar? N Gabe o onto É AbI V. Ex, encantou com Cascues nf adm: 
ra É o que ha de mais chic nestes neredores de 

od, Nós temos realmente progredido mui 
cimo) Castnes pod hoje mostrado sem Verão: mia a qualquer estrangeiro À cinlsaçã, meu 
âmigo, caminha a passos gigantes em Bortugal! 

tejo que V. Exa está com o pensamento O quatorae não me dá talver à devia aenção 
Bois é verdades vu Fo“ terra colhida por 
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suas majestades e por todo o high-ife... E, vai 
aba Vo caio A E É Rene 

1 meu caro sr. foi uma, grande desgraça 
Y. Ex não devia ter cabido. Abi tem agora re- 
sultado de ter visto com um sorriso vaidoso figu- 
Far o seu nome numa correspondencia do higrh- 
dife, emre seis duzias de palavras estrangeiras &s-. 
“oniadas por um Hiota, V. xa desranseeu-se 
com isso, quiz fgrar, seguir exemplos que vi 
iram do lt, Coniou demais ma segunda duzia e 
agora ahi tem o resultado. Fél-a bonita, não ha 
duvida!.. Pois nem sequer se lembro da sua 
pobre familia 2... Vejo que esta simples palavra 
tão doce Nhe contrabiu o rosto m'uma careta d 
lorosamente horrivel... Mas emfim, eu vim aqui 
para lhe dizer todas as verdades. Que ha de a sua 
familia fazer, quando V. Ex* perder os trinta mil 
réis e der oiro na cabeça? 

Foi uma historia trágica 
V. Ex “tão longe andava com o seu pensamen- 

to do panno verde com numeros à sorrirem, que 
parecem estar ali a tentar à gente! E começaram. 
à contar-lhe contos, e que o sextetto era um en- 
Canto, e que toda a gente lá ia, e até senhoras. 
muito de bem, é tudo isto em Cascaes, a teria 
chic por excellencia, onde o chefe de estado to- 
ma banhos... V. Ex foi na onda, . Nada mis 
aura 

Depois quantos argumentos leu V: Ex+ a favor 
«o jogo! Que devia ser consentido, tributado, que 
podin ser de grande auxilio para os estabele mentos de caridade, . V. Ex tão caritativo 

E dai a ga deshnra ii Porque, diga-se a verdade, V. Ex roubou, 
v. EE um patie. Ora até. que emfim Já veem duas logrimas ro- tando silenciosamente por essas fnces, que tantas 
noites de insomnia maberaram! Ago! 
dra-se V. Exa de seu pae 6 de sua mulher filhos, não sei no Gerto. Não será tarde ?. Que Fey da felicidade que elles haviam posto em 
Suns mos 2... Jogou à no treze 

eme ma coisa: porque não we V. 
para casa com esses trinta mi réis? Ponha um 
Ponto na trágedia, Confesse sinceramente 0 seu 
erro, lave as mãos com desinfectantes, lave a al- 
ma com meia duzin de beijos de botcas muito. 
amigos é volte é vida com denodo, que nem tudo 

dia de estar perdido, io? Montem o trinta é dois deu trez vezes 
39 é palio hoje a mesma seen é mesma 
e 

    

  

  

  

   
  

  

    
  

  

     

  
  

   

  

  

  

    

u tenho um favor a pedir-lhe; mas não quero, 
por forma alguma, que V. Ex. diga que o arras- 
Aei para o suicidio que tantas lagrimas vai custar 
dos seus. E se fôr 80 lagrimas. 

V. Ex+ tem uma desculpa”; está idiota ; mas 
mem por isso devo deixar de lhe lembrar que 0 
“momento é desastradamente escolhido, quando, 
até só por simples curiosidade vale a pen o vi 

Por exemplo: a guerra do Transvaal. Não o in- 
teressa ? Que. me diz V. Ex d bordoada que os 
inglezes vão apanhando? V. Exa responder-me- ha que mais tarde os boers vão ver uma fona, que 
à Inglaterra tem muito dinheiro e que é com este 
que, hoje em dia, as guerras se decidem. 

Deixe Já agora o trinta e dois triplicado e di- 
ga me qual será o papel da Russia 

E a França ? E a Allemanha ? a 
Eu sei que a politica externa nunca foi espe- 

cialidade de V. Ex Conversemos por tanto em 
“coisas nossas, 

Às eleições estão á porta, O nosso pai 
mênte um paraizo, O eleitor honradissimo é fiel 
“em seus principios: vota sempre com o governo. Estou que V. Execom elle votaria À 

Porque não addia V. Exa a tragica decisão até 
esse momento. solemne de exercer um dos mais 
Sagrados direitos de cidadão livre ? 

Desculpe; não me lembrava agora de que 
V. Ex! por esse tempo já deveria estar no Li- 
moeiro. 
a E,O drrendamento das linhas dos americanos 
uma companhia ingleza que lhe parece ? O go- “verno cedeu! Eu digo a Vo Ex fancamente, se 

fosse governo não cedia. E V. Ex ? 
Vejo que o estou molestando com as minhas 

postas é sinto sinceramente não poder dista” 
hil.o desse horrivel pensamento que lhe perfura 

“O cerebro. Até me pareceu ter agora à visão d'um 
diabo escarranchado nos hombros de V. Exé 6a 
rir, mattellando a toda a força na cabeça do 
prego. 
cai SO que vamos ter um bello anmo de thea» 

“Tanto mais que vai desaparecendo o receio da 
peste bubonica 

Muitos origindes. O do Lopes de Mendonça já 
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A O anus 
iso, Per, as Sr Bernbard, 
a O ias q Re Se no fone V. Ex 
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Lá de cima, do gallinheiro. Dez tostões. 
e fado Eu au que 
as : 
BO, gucdido Se io vier o trinta é 

ad e homen O meu palio 
a Va ima a Varia 
Peti que o plidod ron er pi O game, desgraçado, que lhe parecem a 
v Exa 8 Tmdissimos: argumentos com que ha. 
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ua por att do Vas hristosraicos, Ro pô- 
semi quando fa Cent «ae, Togo pa mão 
GR e itats da co qe Da dd 
e e e do vicio? Trote 
E ; 
e, et o homem honrado que quer lindo 
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de caridade. 
[e 

  

  

  

      

  

   

  

   

  

      
  

     
  

  

   

orem alguns que, o paiz siga-o exemplo do. 
xavier. Mas outras coisas haveria então que tri 
ditar & até pelos mesmissimos argumentos, 

“Que é dida a mulher honrada que quer o lin- 
do monopolio 2 

Nas. que, lhe importa tudo isto a V. Exa? V. 
Exa é um desgraçado é portanto um egoista. Ca- 
larime 
Um simples favor. 
O trinta é dois não vem com certeza e V. Ex 

vaí meiter uma bala no ouvido. Não será porque. 
Qi não quizesse dissuadil-o. Lavo d'ahi as mi- 
nhas mãos 

“Ora, bem: Não se mato cá fóra. Mate-se lá den- 
tro. Faça um escandalo. Para alguma coisa sirva 
Gun morte, Vá um pedaço dos seus miolos em- 
Porealhar. uns dedos. finos e bonitos, que a ava- 
Roza faz tremer engryphados n'umas notas sujas, 
que Deus sabe d/onde vieram. 

“Talvez alguem, que está perto, acorde ao e: 
trondo do seu revolver. Talvez algum homem sé. 
Nor como V. Ex? o foi, assim V. Ex* salve da 
elgraea, e alguma mãe de familia da deshonra 
é o paz Puma vergonha. 

“Anda uma vez, = Vá para casa... Não quer ? 
Então até no dia de juizo. e não se esqueça do 
fvorzinho. 
Re De V. Exa 

Att Var obrigme 

  

  

  

  

  

    

  

  

João da Camara: 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

ARTE INFANTIL 
É decerto um capitulo novo o da Arte Infantil 

na esthetica pietorica, mas o assumpto é muito 
antigo é todos o conhecemos. Bonesos cuja ca- beça so tem olhos e bocea, com braços é pernas 
& maneira de palitos ou atames, são as ilustra- 
ções dlesse genero, é das quaes todos nós na nos- 

    

  

sa infancia tratámos de reproduzir o mai 
o k 
À carinhosa mãe, que 0 nosso quadro repre- senta, à maneira plilosophica daquela cans 

ade quantas vezes a mãe canta com vontade de 
chorar, tem que descer á habilidade artistica dos 

mi£os annos, para sasacer os desejos 
É de vêr como o artista reproduziu em todos 

os rostos o interesse e à curiosidade das crean 
gas. O que está mais chegado á pedra, esse, vae 
descendo gradualmente ás maiores minucias, quer 
que o homem tenha um casaco com botões, e a 
boa mãe vae desenhando sucessivamente todos 
os arrebiques pedidos. 

Santa bondade a indulgencia das mães, que 
muitas se vêem forçadas a serem artistas para en- 
treter os filhos, a descerem á intimidade dos seus. 
brinquedos, fazendo elles de generães, com cha- 
péo de penacho de papel e elias de simples sol-. 
dado. Mas à scena é vulgar no seio das familias e 
não ha que admirar: O pintor foigracioso na esco- 
ha do assumpto  intitulou muito bem este seu 
quadro Arte Jfanti. 

nur 

      

  

     
  

    

  

  

DEMOLIÇÃO DO CONVENTO DE SANTANA 
Primeira sepultura do Camões 

Ao suggestivo nome de Camões a menor cousa 
redobra-de valor e de presúígio na imaginação de. 
todos. aqueles que prezam « conhecem as obras 
do sublime poeta portuguer. À ligação por mais, 
simples que Rea Inspira tum ineréso enorme 
aos espiritos cultos e trstsimo seria que o con- 
trario Suecedesse, À memoria do grande epico re. vive poderosa na tradicção, embora tantos annos 
nos separem da sua existencia sobre a terra Bem. 
Se poderá, pois, calcular quanto carinhosa atten- 

cleverá” metecer 0 lotal em que durante tre- 
jentos annos repousaram os restos preciosos do 
Suavissimo cantor de Ignez. À velha cgreja do convento de Sant'Anna, de Lisboa, foi esse mai- 
mento sagrado, « agora; que o camártello do pro- 
GEgsso arsasa o edito, dediquemos lhe algumas 
nas, Feprodozindo cin Gstampas o seu sépecto 
exterior, o côro antigo, a planta da egreja ea por 
taria de entrad: Re E ER 

O cadaver de Camões foi enterrado na egreja do 
convento de Sant Anna, mas em logar em ão hu- 
imlde, que quinze annos depois custou a amigos. à encomtraL., 

Trasladados cu continuando na mesma sepul- 
tura os ossos do principe dos poetas portugues. 
zes, mandou D. Gonçalo Coutinho cobril-os com uma lapide, onde fez gravar uma singela insc 
pio, Sxguãa de out latina “com que O quiz 
ônric Martim Gonçalves da Camara, ficando a 

sepultura á esquerda da porta de entrada da egre-. 
ja 'do convento, por cima da qual Miguel Leitão. 
W Andrade mandou assentar na parêde uma me- 
mora de azulejo. Assim permaneceu a sepultura até que pelos 
anos de 1720, às freiras quizeram accrescentar & 
mudar o córo, o qual foi erecto na parte baixa da 
egreja, tapando-se para Isso a porta principal, 
que sé cobriu com um altar, assoalhando-se a 
dgreja, para O que se levantaram as campas Paréce que debaixo do sobrado ficou a sepultura 
de Camões, O testemunho dos escriptores. na p 
té que cada um tratou, não discorda desde Pedro Mariz até Barbosa Machado. Ha porém apenas 
uma afirmativa divergente, à de Manoel Fúria € 
Sousa, que por mai de um motivo s julga ine- 
seta, 

Era affimação geral que a sepultura se perde- 
ra e ninguem tentára averigual-o, Passado porém. 
o primeiro quartel do seculo prestes a findar, duas 
tentativas sé fizeram com este fim 

Cerca de 1836, o illustro poeta Castilho fez a 
primeira proposta meste Sentido na Sociedade 
dos Amigos das Leuras, Nomeou-se então uma. 
comissão composta de Castilho, do professor de 
asculptura Assis Rodrigues, e do engenheiro Fei- 
do, dos quaes se agruparem Augusto Frederico 
Castilho, “o morgado de Assentis e Gonçalo Vaz 
de Carvalho, literatos, artistas e homens le vasta 
instrução. 

Iniciou a commissão os seus trabalhos a 7 de 
setembro de 1856, abrindo, à pedido de Castilho, 
vma sepultura onde se entonraram des saque” 
etos dentro de uma cesta de vime. 
Castilho, ainda moço, ujado pOr in 

julgara poder encontrar alli es restos do gránd 
Lola. Cho infelizmente; Castilho faltava a v 
E Cprovavel ter julgado ser a entrada da egreja 
Ge Sineanna a que Sempre houvera, mas depois 
da vista do testeihunho dos historiadores, come- 
Srta a pesquizas no ebro de baixo, parte Esquer- 
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da da primitiva entrada, reunindo-se ahi ainda a Gommissãio umas duas vêzes. Sobrevindo a revolução de setembro, é não tor 
nando à comissão à reuni, tratou membro deli sr. Feijão de repor e concertar tudo no seu logar, Cessando às pesquizas Nini Cerca de vinte amos não se torno a 
de Garrett, nomeou 6 governo uma nova comi o de que Faziam, part os sr. visconde de Mon 
so é Feijão, que haviam pertencido á de 1856, do Visconde de” Juromenha, Carlos da. Silva Maia, 

  

  

  

  

  

  

O OCCIDENTE, 

sal na egreja do antigo convento de Sant'Anna, 
para que, agora que o convento está demolido, nos. 
appressemos em conservar nas nossas paginas o 
córo antigo e especialmente à porta de entrada, 
cuja situação tantas controversias levantou aju 
tando-lhe uma vista extérior do convento que di 
ideia da sua modesta       

  

Doo aa ea Md 
Tal é a vantagem da vulgarisação das obras de cc Papfaid Slis da Conputedi Hina 6 

free pratas alias GN Cano OD 

   

  

  
dr, Cicouro e Tavares de Macedo, que foi o se- 
cretario, E 

Esta commissão assegurou ter encontrado os 
ossos do. grande epico, mas em local differente 
dos esqueletos encontrados pela primeira, Na 
planta da egreja se indica com uma bo local de- 
terminado. pela, segunda com or 
“E = o local dos trabalhos da de 1836. Em 1856 
Toram os restos preciosos depositados no córo da 
mesma egreja de Sant'Anna ção 
Em 1áão, por occasião do tricentenavio, foram 

mudados os pssos de Camões para o mosteiro de. 
Belem, onde hoje se encontram em logar condi- 
ano, á 
Basta esta longa permanencia de trezentos an- 

nos dos restos preciosos do grande poeta nacio- 

  

  

     

A SOPA BCONIMICA NO LARGO DE ARROIOS 

de Sega, gravar de Quer 
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uu 
Descripio o quadro que é objecto destas mo- destas notas, passa Marquez de Souia a occupar- se gos neceaorios da exteução, ;, Nossos leitores, tendo à estampa d vita, podem visando da plausibilidade dos asserios o no- bre critico, é tanto mais vantajosamente, quanto, que logo que se ofereça o ensejo, recordáremos 

  

  

“A scena é animada e viva, pondera Marquez. 
de Sousa. Inunda os grupos um sol brilhantissimo que Sequeira não hesitou em reproduzir em toda 
à sua crueza, accusando fortemente os esbutimei- 
tos e os contrastes da luz e sombra quasi sem 
meias tintas», E sta especie de parti-pris, perguntaremosqnó 
agora, não será, por partê do auetor, à aeceitação 
voluntaria de um defeito bem patente; defeito que 
o punho do abridor ha de vir a aggravar, com 
prejuiso manifesto para o satsfaetorio aspecto gê= 
Fal da obra ? 

Cremos sinceramente que sim, e o proprio és» 
eriptor encomiasta, analysando “o trubalho. que 
havia descripto, acerescenta ainda, em obsequio, decerto, d lealdade que sabia guardar a seu con 
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vencimento, e á probidade critizo-artistica, de que 
nobremente. se presava: 

«Este trabalho tão interessante não seduz ps 
rem desde logo, e posso mesmo dizer que à pri- 
meira vista é algum tanto desagradavel, Não tem 
“um tom geral que harmonise e funda todas às par- 
tes da composição, Os fancezes chamar lhe bum 
laquê, porque O seu aspecto apresenta largas. 
Amada de sombra e de Jaz, provenientes da fl. 
ta de claro-escuro geral. Cada um dos grupos tem 
o seu claro-escuros o quadro todo é que o não 

Marquez de Sousa termina a sua judiciosa 
tica, explicando a procedencia do defeito; — o 
modo como foi composto o quadro, mas ajunta 
Jogo, benevolo é conciliador, que Sequeira pode- 
ria ter exitado esse defeito com algum trabalho. 

Conde de Raceynski, porém, que não tinha as 
mesmas humanas razões para poupar o artista; 
je não estava, nem O procurou tampouco, nos intecedentes do processa adoptado por Sequeira 

para o ageupamento das inumeras iguras da sua 
composição, e para a distribuição das attitudes, 
mas que nem por isso foi menos imparcial é jus- 
ticeiro, chegou diante da gravura, é julgou-a com 
à costumada dureza — permitta-se-nos por esta 
Vez 0 termo — francamente brutal com que appli- 
cava os seus juisos, preoccupado só com a obra à 
sentenciar, & importando-se pouco ou absoluta- 
mente com o méio, com os antecedentes com às 
circumstancias, com os merecimentos de detalhe 
= vá o gallicismo, que dá o que se quer — em 
que se encontravam os seus sentenciados, ou que 
melles poderiam concorrer. 

«Esta composição, escreve o crítico eminente, 
é de grande riqueza, mas o desenho está longe de 
merecer louvores em todas às suas partes. À gra- 
vura é dura, e fraquissima ao mesmo tempon. 

À opinião do crítico prussiano a respeito do. 
interprete de Sequeira é decisiva. Em duas linhas, 
julgaro e photographa-o, porque o juiso de Rai 
Zymeli a respeito de Gregório Francisco de Qu 
Tor, valha a verdade, — é a sua pura expressão. 

À apreciação d'eite gravador resume-se com 
efieiro em dois antinomicos conceitos: oi duro, 
é foi molle, As suas sombras teem o azeviche do 
Carvão, sem possuirem Os seus reflexos: os seus 
claros são embaciados, a sua execução indecisa, 
desegual é mediocre. o 

No juiso, porém, que acabamos de transcrever 
uma púrte das culpas do desenhador é, com tal ou 
qual injustiça diga-se, atribuida cão 30 do grava. 

or. À gravura sabiu dura, durissima até, porque 
O auetor do desenho não quiz ir além do nóaia o 
que sahir;» esta é à verdade. Marquez de Sousa 
áchou as figuras, em geral bem desenhadas, é ha, 
com efeito em algumas innegavel verdade de ex- 
pressão, como o critico compatriota nosso obser- 
va: Mas se o facto é o que têmos a esperar de um 
Japis divinal de espontancidade, « de aproposito, 
gua foi é sem segundo nestas qualidades, o dê 

Jomingos de Sequeira, não devemos razão no 
conde prussiano, quando analysando meudamente 
a composição, lá encontramos, às vezes, bonecos, 
é não figurinhas perdidas m'êssa extensa pers” 
pectiva ? 

Dissemos que Sequeira não, quiz ir além do 
«saia o que sahir;» por outros termos, insinuâmos 
que Sequeira fez com esta estampa voluntacia e 
propositadamente obra de fancaria ? 

Lá o dá bem a entender, posto que mais reser- vadamente, o seu illustre € conscienciosissimo iographo. Escreve, com effito, Marquez, de 
«Em um album pertencente nos herdeiros do professor José da €, Sequeira, encontramise to. 

dos os croquis e esbocos do nosso artista para 
esta obra, Vê-se que foi successivamente repro- 
duzindo os grupos é attitudes, e que terminado 
este trabalho preliminar ajuntgu no desenho des 
finitivo as figuras que por diversas vezes havia 
isoladamente estudado... parte inventiva é nor 
nhuma ou pelo menos muito povca» 

'Quer dizer; Sequeira fez. o desenho da «Sopa 
economica» um tanto pelo mesmo processo que o 
lustre Garrett explicou espirituosamente a seus 
leitores que empregavam, para fazerem romans 
ces, os romanests do tempo do avetor das Via. 
Zoe na minha terra; — recortando os persona- 

êm papel almasso portugues. 
O ahetor da « Sopa economica» dispor o &cena- 

sio tal qual o viu, —a grandes traços, sem se im- 
portar se a pobresa da perspectiva, ou melhor, a 
Diceria architectural do quadro prejudicaria ou 
q espontancidade da sympathia do observa- 

Jor. Bem pelo contrario; o artista exaggerou, 
qtos os defeitos da perspectiva, immergindo na 
Sonbbra profunda e dura a parte mais humilde da 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       
  

    

  

  

  

  

  

  
  

  

composição, pondo-a em immediato destaque af- 
frontoso com o fundo e com a esquerda do qua- 
do, expostos na alvura crua do cáio, Isto leito, 
sem mais precauções, sem mais cuidados, sem se 
importar com o éifeito collado de todo esse povo. 
que enche O largo, toma os grupos, que estudou 
Separados, e taes quaes os estudou, com o seu sol 
com a sua sombra é com a sua luz de cada um, 
os recorta do estudo, e os préga n'um scenário de 
ante-mão com elles divorciado ; — «cada grupo 
com seu claro escuro, o quadro todo sem elle» 

Não averiguou, o perspicaz biographo a rasão 
ateste desleixo, d'esta falta de senso artistico. Não 
a achariamos nós, tampouco, se uma circumstan- 
cia fortuita nol-a não depardese por mero acaso. 

Crê Marquez de Sousa que o gravador Queiroz 
executou à gravura por ordem do artista, Assim 
foi com efeito, segundo o entendemos de ha pou- 
co tempo à esta párte. 
Domingos de Sequeira, observando o especta- 

culo que se lhe apresentava, viu de decerto, todo. 
o partido que delle poderia tirar, e tratou de 
aproveital.o. 
"Executado o desenho, apresentado muito pros 

vavelmente a alguns personagens influentes do 
tempo, ao Principal Sousa; entre outros, susci- 
tou-se” naturalmente à idéa: de o vulgarisar, por 
meio da gravura. «Á Sopa economica no Crueiro 
de Arrotos» era a representação sentimental e 
Sympathica das desditas patrias, certamente, mas 
era tambem, a apotheose esplendida da providen- 
cia governativa do conselho da Regencia — À 
obra de Sequeira não precisava de maior nem 
mais calorosa recommendação, Escreveu-se para 
Londres, onde outro membro da familia prepons 
derante “dos Linh Portugal 
nfaquelia Córte — era a alma de uma publicação 
periodica, creada e sustentada para ser orgão da 
Politica portugueza na capital da Inglaterra, tendo 
à especial missão de contra-minar a aspa dissol- 
vente que o fogoso Hyppolito José da Costa ope- 
rava nos fundamentos do throno absolutista, por 
orgão do Correio Parisiense, 

'm setembro, pois, de 1811, isto é um anno. 
apoz. da existencia do motivo da producção sen- 
sucional de Sequeira, aparecia no jornal «O Jh- 
vestigador Portugues om Inglaterram, é à pag. 437 
do 1º vol. o reclamo que vae ler-se, e que vem 
completar a historia da famosa estampa, na parte 
que escapou às aturadas investigações do Mar 
quez de Sousa, e que nós egualmente, como à 
ma dissémos, tambem ainda ha bem pouco 
conheciamos. RENTE 

Para um quarto e derradeiro artigo, a transcri 
pção do curioso reclamo. 

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Gomes de Brito, 

O DESCOBRIMENTO DO BRAZIL 
(Narrativa de um marinheiro) 

  

(Continiado do numero antecedeme) 

v. 

OS NATURAES NÃO CONSENTEM QUE COM ELLES 
FIQUEM ESTRANHOS. 

— DESCRIPÇÕES E OSERVAÇÕES 

Na segunda feira, depois de comermos, 
sahimos todos para terra a tomar agoa. Ali 
então acudiram muitos dos naturaes, mas não 

tantos como das outras vezes, Poucos tra- 

im já Os arcos, e conservaram-se primeiro 
um tanto affastados de nós, e depois se fo- 
ram misturando comnosco. Abraçavam-nos 
e folgavam, mas alguns d'lles fugiam logo. 

Por simples folhas de papel, por alguma 
carapuça velha, ou outra qualquer cousa de 
infimo valor até, trocavam os naturaes os 

seus arcos. E de tal fórma se animou a troca, 
que bem umas vinte ou trinta pessoas da. 
nossa gente foram com clles aonde estavam 
muitos outros, com raparigas e mulheres e 
trouxeram de lá muitos arcos e barretes de 
pennas d'aves verdes e amarelas, dos quaes 

      

    

creio que o capitão ha de mandar amostra. 
a Vossa Alteza, Segundo o que diziam os 
“que lá foram, os naturaes folgaram muito com 
elles. 

Neste dia os observámos mais de perto 
e mais á nossa vontade, por andarinos todos 
assim misturados. Vimolos quartejados de 
côres diferentes, outros pintados por meta 
de, e alguns, tão coloridos, que pareciam 
pannos de armar. Todos tinham o beiço fu 
tado, uns com os ossos de que falei e ou 
tros sem cousa nenhuma. 

Varios de entre elles traziam na mão uns 
os verdes de umas arvores que na côr 

parecia serem castanheiros, com diferença 
talvez, de um pouco mais pequenos. Os ou 
riços estavam cheios de uns grãos vermes 
lhos pequenos, que, esmagando-se entre 05 
dedos, produziam uma tintura vermelha muito! 
viva, com que elles se tingiam, e quanto 
mais se molhavam mais vermelhos pareciams 
Todos tinham o cabello rapado até acima 
das orelhas, inclusivé as sobrancelhas e as 
pestanas. Na testa, de fonte a fonte, pintam 
uma parte de preto, parecendo uma fita da 
largura de uns dois dedos. 

Tambem nfeste dia mandou o capitão ao 
degredado Affonso Ribeiro, com mais Ou 
tros dois seus companheiros, para que an 
dassem com os naturaes e allificassemn'aquel: 
la noite, Acompanhou-os, egualmente por 
ordem do capitão, mas apenas, durante & 
tarde, Diogo Dias, que, por ser homem alt: 
gre, divertia bastante os naturaes 

Foramese os quatro e lá estiveram entre 
eles. 

Segundo depois. referiram, caminharam 
cerca de legoa e meia e foram dar a uma 
povoação, que teria umas nove ou dez casas» 
as. quaes tinham tanto comprimento cada 
uma como o d'esta não capitana. Eram de 
madeira, sendo os lados de taboas e cober: 
tas de palha. Tinham altura razoavel e ne 
nhuma era dividida em compartimentos, Dem 
tro “viam-se muitos, esteios ou postes, e de 
esteio a esteio uma rede atada pelas pontas 
ficando altas, e nas quaes dormem esses hor 
mens, 

Debaixo das redes fazem elles lume para 
se aquecerem, 

As casas tinham duas portas pequenas 
uma n'um extremo e outra no outro, Parece 
que n'ellas se recolhiam cerca de quarentt 
pessoas em cada uma. 

Os nossos foram muito bem recebidos alih 
e os naturaes lhes deram para comer da car 
ne que assavam e muitas outras cousas que 
tinham, taes como inhame e varias sementes 
que ha na terra e elles comem. 

Como já fosse tarde, fizeramenos logo vol 
tar e não quizeram que lá ficasse nenhum), 
e ainda, segundo elles diziam, queriam acom 
panhalos. Trocaram-lhes, por cascaveis e our 
tras pequenas cousas de infimo valor que 
levavam, uns papagaios vermelhos muito 
grandes e formosos e dois verdes mais pés 

        

  

          

  

      

  

    

    

       



    

  

  

  

  

queninos; por carapuças de pennas verdes, 
€ um panno de pennas de muitas e variega- 
das côres, arranjado a modo de tecido, ba 
tante bonito, como Vossa Alteza verá, por- 
que todas estas cousas o capitão me disse 

as ha de mandar. 

Com isto vieram os nossos e todos vol- 

támos ás nãos. 

    

(Continta) 

— esse — 
Mo SUDERNAN?   

O MOINHO SILENCIOSO 
«Continuado do nº antecedente 

Ella deixa calur a cabeça, sobre às folhas mo- vemise os seus labios e, Como se ainda quizesse continuar a canção, murmura, inda meio suilo- 
cada pelos soluços: 

«Quebrou se, , a roda... do moinho! 
  

— Não se quebrou tal, não se quebrou, peque 
paz iz o Minho com lho eeios de a 
ms, deixa estar que munca, se ba de quebrar à 
roda. .. do nosso moinho, Emquanto formos vi 
vos ha de gi: É ela sasode à cabeça com violencin fechaos olhos como em ente duma visto. 

Não sei donde te vem ta ideias, continua eli. Não nos corre tudo melhor do que pensava mos? Não esto lodo, tambem connosco? Não antlamos todos felizes é gontêntes =. trabalhar desde mf ré à not é Por onde hos havia de entrara desgraça em casa? E porque?-.. Eis. 8: ma us fila não to corre tudo bem? Não 
“ratos de'que ão file à teu pue o cessa 

| Suspia limpa o suor que he alaga à testa. Não neh mais poda para dizer e dirigindo-se para 
O João, que, de costas voltadas, com a cabeça 
apoia ab alisa da poi, está de pe erada da 
té tambem porque ode cantar coisas de ana tristeza? pergunta com ar rude, Até eujáme Estava pondo. nem sei como, quando principia- ram ella... cla não passa dma mulher. 
À Gertrudes meche a cabeça como para dizer: Não alhes. o » Depois levnta-se murmora sem levantar a vista UMAS boas noites que mal se 

vero o entra e ca O Minho va ae dela. ão, Com a cabeça escondida nos braços, 
põe-se a pensar. Ainda a vê, na frente d'ele, er Euer-se com os olhos a briltarem e depois, dê re- 
Bento, cai, como fulminada. É tem pena de não ter cdrrido para ella à tempo de lhe impedir a 
queda, “De bio no cerebro brilho uma oz sinis: a  vanpuinclenta. Agora, sim, percebe. o que den mese passo Mesa veipera de S João 
€ porque atirou com o vaso — e fez um movimen- 
to como se outra vez quizessé fazer pedaços! 
Foi um momento, um só momento, de tortura in- fermals a luz apúga-se bruscamente é tudo em volta dele oe noite, noite sombria, cheia de angustia Pass a mão pela esta como juerendo rejecender à mesma Ju mis tudo fica no escuros escuro e misterioso fica sendo para ele 0 que em 
sua alma se passou. Parece lhe que quer gritar, 
confiar à noite a agonia indefinivel em que luct 

  

  

  

   
  

  

  

    

  

  

  

Pe-se de joelhos no mesmo logar em que a Ger- 
trudes caju e com a testa encostada 
do banco põe-se à gemer devagarinho. 

esquina. 

     
  

ão, a er nen e Pora, rena por D. Sião dz À priira clgem 4 ga foram da das puma ratio a ut, 
  

  

  

   

  

Ouve-se o bater duma porta dentro de casa. 
Retinem no vestibulo os passos do irmão. 

'O João põe-se de pé n'um prompto e senta-se. 
O vulto 'do Martinho, recortado em negro, ap- 

parece na varanda. 
> irmão irmão | diz-lhe o João quando elle se. 

  

  

  

   
co Com um fotmidavel suspiro. Aquillovae me 
sora uno horgu que adormeceu agora está 
ocelando muito bem e até o resonat é sereno é 
profôndo, Atmda fiquei um bocado ao pé da cama 
olhar pára ela, Não sei o que hei de fazer! Até 
da pouco ia m'aquella almasinha de criança como 
pub espelho, e vne senão quando... Que será 
isto? Pr mais que pense não dou com o rasto. 
JE Capaz de andar tiste por nunca ter uma espê- 
rangão o, nunca, É o que me parece que deve ser. 
Pol ola que do meu ardente desejo nunca lhe 
falei apoquental- para que? Que lhe havia ela 
de zeh 3 E, depois, se Dem pensarmos, a Ger- 
fetdes ainda! é Uma crianço, longe ainda, muito 
Jong da seriedndo necessaria para o desempenho 
dosdeveres de mãe. O que é preciso é paciência. 

TE assim alivia a alma do pesar secreto que O 
“domina. O João cala-se. Tão oppresso tem 0 co- 

Seitortão oppresso | Desejaria provar seu afitero 
Te inião, ane não sabe como. Tambem do pro- 
Pio tormento bem quizer livrar-se é pegando na 
Bão do Martinho, di-he do fundo dialma : 

E eixas tudo ha de correr bem, ha de arran- 
tes g 

Dr Decerto, e porque não? balbucia o outro 
muito espantado, : 

Sicodi a cabeca, fita os olhos por instantes 
para à irénte com a preoceupado, e depois cons- 
Tramgido j 
de deitar-te, João À roda do moinho di-te 

volta ao miolo. ta ao miolo. pe 

  

  

  

       

No di seguinte pela marjã, a Gertrudes, doen- 
seia seia ql ca Não que ar mn 
e artinho o manos que lor possivel, 
o pone Mario os GN 
O joio and Dedos passa riste e silenciosa 
A bora das re a endom.so de sombras 
Ga volta do moinho do Felshammer. 
o do tece ainda Uma VEZ. Ao quarto 

qa 2 aa asi bem o João têm li. 
aa a nO quirto é Conversar um bo. 
El o ontra a sentada 4 janela, com um vestido 
a hos | Está pala e cançada, 
Dn ae fp 1 phisionominaquelia melánco: 
o partida cos comvaescentes, 
peca Dto do João sorrindo. End O pergunte ele baxinho. 
eo pao carma VE respondo ll, montran- 
an e branco já agi estou ruminando 
Alias de baile. dose De aj lo com espant 

2 Falho “te mostras de memoria, responde, 
cor RO pnendeira: Pois não é nó domiogo à 
fe dos aradores ? 

  

    

    

  

  

  

Cê verdade ! É verdade! 
T Não te alegra a lembrança de dançares co- 

migo ? 
= Negra, K 
= Manto ? dize, muito? 

Maito, sim.   

Um sorriso infantil, um sorriso de descuidada 
illumina-lhe o rosto pallido e abatido; dá voltas 
ds rendas é aos fotos de flós sente-se feliz me-. 
Chendo muquelles tecidos brancos e ligeiros. 

O esgotamento physico parece ter-lhe tornado 
ao espirito sua antiga candura de crianças é, 
ando pergunta com certa anciedade pelos sapa- 

flnhos de baile voltou manifestamem agr o em 
tesinho virginal e leviano que, ainda havia pouco, 
Estendera a mio ao cunhado com ingenta cordea- 
lidade, desejando lhe as boas vindas. 

Elle senta-se num banquinho em frente d'ella; 
fazendo escorregar por entre os dedos o estofo do 
vestido de baile, vae escutando com um sorriso 
indulgente às tagarelices da Gertrudes, 

E quanto ella ache para contar-lhe é cheio de 
sol é exhala a alegria do. viver: Aquelle vestido 

ra o do casamento clla mesmo coseu-o e cor-| 
Touso, que disso sabé como poucas, Gostaria de. 
Ter ido de vestido de seda, como convinha é noiva 
do rico Felshammer, mas não chegára a juntar o 
Peculio precisos que o noivo lhe offerecesse o 
Pestido, fsso nunca lhvo consentíria sua vaidade 
natural, Agora quasi tem pena de estar desfazendo. 
aquellas costuras... Quanto projecto, quanto só. 
nho doirado não tinha ella ali cosido com a sun 
agulha! Mas não ha remedio; depois que casou, 
engordou muitissimo. — 

pois a conversação muda' para a festa dos 

  

  

  

  

  

  

  

  

atiradores, que se vem aproximando, tosa nos novos conhebimentos de aldeia, perde-t tom ini “uni. pela cidade e pela loja do sapateiro; mas Sempre à Gertrudes volta aos tempos de seu no Vad e demora-se descrevendo sentimentos é acontecimentos essa epoca feliz Parece-lhs que novamente é solteira O sorriso um quast nada sonhador, sortiso de presentimento au lhe brinca nos Ii, lembra & duma noiva, domo se a festa para que faz seus preparauvos fosse o das suas bodas. ja Seus pensamêntos vo todos dora ávante para o baile Emquanto var Completamente recuperan do a saude 6 0 antigo brilho volta a seu olhar é a côr rosca floresce de novo em suas faces, noite 
& dia canta, vê-se no instante em que ha dê pard- 
mentar-se é sonha Com a woluptuosidade que — “al como embriaguez desconhecida é inconca Vel fa de essas horas de festa, invada toda. 

  

  

  

  

  

xvimt 
Resôam ás trombetas: ds notas agudas dos ela- 

rinetes juntam-se os rufos abaíados dos timbales.. 
Com muito taratatá e muito rataplan, vai-se de- 

senvolvendo ao longo da rua o cortejo das cor- 
orações; á frente, dois arautos à cavallo : Franz. 

Maas e João Felshammer, os dois uhlanos da 
guarda. É que ninguem lhes roubava aquella hon- 
Ta, tivesse muito embora que dissolver-se a cor- 
poração, 

O Fran vão radeant mas o oi leva um olhar 
serio, quas indifferente. Que lhe importam osho- Becas Pd ão por cl pente Oetranha, Não 
diz adeus à ninguem; não pára o seu olhar mas 
procura, preseruta a multidão e de repente ilu- 
mina-se.lhe o rosto com um clarão de alegria é 
de vaidade, Inclina-se, faz um cumprimento com 
a espada; acolá, ao canto da rua, com as faces có- 
Fadas é muita ldz no olhar, agitândo o lenço, está 
a que elle procura, à mulher de seu irmão. 

ella ri, faz signaes, põe-se nos bicos dos pés, apoia-se na vedação, alta para cima do marco 
quer seguil.o com o olhar até que elle desappa- 
Beça nos turbilhões de poeira. Quasinem reparou 
no Martinho que marcha ao lado da bandeira. Mas 
tambem porque vai elle assim seu caminho tão. 
socegado é empertigado, com O queixo todo met- 
tido na gola?... Já longe, O João ainda lhe faz 
um signal com à espada. 

O local do tiro, onde o cortejo pára, é na orla 
do pinhal, que, visto do açude, enmoldara a pla-. 
nicie, Em linha recta não vão mil passos até ao 
moinho do Felshammer ; parece este estar fazen- 
do signaes por cima do Dosquesinho de a mieiros 
juntoao rio. Não fossem os muitos atiradores faze- 
Fem aquela bulha de ensurdecer, devia de ouv 
se perteitamente o mugido das aguas 
João Fomára que tanta tolice acabasse! diz o 
ojo. 
Deitaum olhar de cúbica para asala do baile, uma 

grande barraca quadrada, cujo telhado se ergue 
muito alto, muito para Cima do formigueiro de 
barraquinhas e tondas que atulham tudo em 
volt 

SG de tarde, quando houver sido proclamado o 
rei da festa é Que as familias dos atiradores pode 
rão entrar naquelle local 
Passam as horas € as detonações resoam monu- 

tonas é entrada do pinhal. Ao meio dia éa vez do 
João. Atira do acaso, apesar das flores que a 
Gertrudes lhe poz na cara aflores que dão 

felicidades dissera ella. E o Martinho sorrira, co- 
Cumprido o dever, o João deu costas á carrei- 

ra de tro; entra no pinhal onde já se não ouvem 
nem gritos nem conversações, e onde só 0 echo. 
dos tiros rola suavemente pelo ar. Deixa-se cabir 
no musgo é ergue os olhos para os ramos, cujas. 
agulhas finds, so sol do meio dia, ter seinilar 
cões como outras tantas pequeninas laminas de 
fresco aguçadas. Ea 

ha, 05 olhos e põe-se a scismar. Como o 
mundo, inteiro se lhe fez extranho |... Como to: 
do o passado está longe E não foi muito : mu 
heres e paixões não tiveram partes importantes, 
é entretanto como toda essa vida lhe pareceu ri. 
ca e scintilante em côres | Um abysmo tudo ago: 
ra afundou e sobre esse abysmo fluctua uma ne- 
vou côr de rosa 

Passaram-se quando muito duas horas. Chega. 
ram-lhe aos ouvidos um soar de trombetas ao 
longe, anunciando a escolha do novo rei Põe-se 
em pé. Só meia hora... vai chegar a Gertrudes! 

Dizém-lhe na praça que o sceptro conbe à 
Franz Maas. Ouve aquilo como em sonhos. E 
que importa ? Só tem olhos pará olhar para à es- 
tada, por onde, pela poeira e por entre o brilho. 
do sol mulheres de vestidos claros vão chegando 
a pé ou de carruagem. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

     

  

        

  

  

  

  

  

   



  

O OCCIDENTE. 
    

    

      

  

   
3 pr 

PLANTA DO CONVENTO DE SANT'ANNA. 

— Andas á procura da Gertrudes ? pergunta-lhe de subito por'detraz delle a voz do Martinho Arrancado ao sonho assim tio bruscamente, esirémece CCom mil milheiros... ! Que téns tu, rapaz ? 
ergunta-lhe o Martinho rir. Pesa te o teres lh. Findo o tiro ou andaseme a dormir no meio dia 2 Toi um bello dia para o Martinho, À com nhis de toda aquella gente — é ele é um dos tos dignitarios “da. associação — arrancou 0 ao torpor" costumado brilham seus olhos, um sor. riso jovial brinca lhe na bocea enorme, Se ao me- nos não parecesse tão desestrado com nquellelá- 

to de dia de festa! O chapéo muito carregado Para a testa deixa que lhe salte de traz da Gobez 
Ea ua moita de cabelos arripindos que olham Eúriotamente por de cimo das abas: por bai enrodilham-se [os largos cordões brane's do pele 
úilho da. camisa, que: sairam da gola do casséo, LÁ vem ela Lá vem | põe-se elle a gritr, ssgand o hapéo ; 

uelia brilhante equipagem, puxada por dois. soberbos cavallos baios escuros, da carrungcm de la dos Felihameners, que o Martinho tando izer de proposito para o dia do casamento. No. fundo. aqueile vulto” branco, encostado to cane to com indolencia, olhando em volta. com um ar muito serio e superior, é ella ca mulher do rico Felshimmera “cómo dize baixinho os ci. comstantes. VI, vem ou não vem soberba 7 iz tino a méia voz, puxando a manga do João. Nesse instante a Gertrudes deu pelo mãos é — diabos levem modos estudádos 1 «=põe. Se de: pê na corrungem, agita numa das mis A sombrinha, na outra o lênço, sem cerimonia, & com a ponteira da sombinha pica as costas do Eohlro, par que ande mais depresia og Que à carmagêm púra, nem espera que 
The ven aber, salta para borda da poruoho: mhola e dabi, n/um só pulo, pará os braços do 
Marinho. EE e “Semte-6 febril, agitada, anhelánte ; moves bios como para falar, mas alta.lhe à voz — Socega, pequend, socega, diz-lhe 0 Martinho 
afagando-lhe os cabellos, que lhe caem em mi- This de canudo sobre pescoço nus O, joão fica-se imovel, mergulhado s/um ex- tasis. “Que linda que ela é1 
Como véo ligeiro, o vestido branco e phano flutua rm volta do Corpo, Un encanto, & pescoço. tio branco | E aquelas covinhas, o nascer dos selos! E 8 braços volicos so? Derbos em que se arrenia uma love perigo de prata E 08 seios redondos é rios qu se omaia E'Se abaixam, como ondas! Paicetilhe um belo leza, insccesaivel, toda ela tmulhcra e tada Sl arainha» ; é esta? duas idéos de molhar ode ala confindemse er ui alma ingenoo, cons dem.se nO Que quêr que dejd que o cueli do Juptuosidnde é, no mesmo tempé, de imelan ol 

Anirom-se-lhe dê repente “oa olhas Eanes iam, encandeados ma contemplação de toda Squelia majestade real da mulher perante a! sta a coro tim Esgo, daranre sub imita o 
ae. é linda | Como podeidertão ida no 

    
    

  

  

  

  

  
  

   

  

      

  

   

  

    

    

    

    

     

  

     

  

  

a Gertrudes deixa dos lábios soltos sahir 
nte de palayras confusas : está morta. 

e aquelle estupido relogio ! e o 
aquelies absurdos sapatinhos 

   
  de impa 

  

   

  

Estão muito. apertádos, fazem-me doer; 
ão bonitos, não são ? 

É mostrou os artelhos, erguendo um pouco o 
vestido. São uns sapatinhos azues, de tacões 
tos, atados no peito do pe com laços de sedaszul. 

  

  

    
ecem me tão apertados  dizo Martinho, 

do a cabeça com ar inquieto. 
ão, responde el j 

dem-me nã ponta dos pés como lume ! Deixalio, 
ainda. melhor dançaremos, não é verdade, Joiio 7 

E durante um momento fechou os olhos como 
ira, novamente evocar sonhos desapparecidos. 
Depois apoia-se ao braço do Martinho é quer que 

à levem para à barraca d'elles, 
Às principues familias d'squellas terras manda- 

ram construir moradas particulares, cabanas li- 
geiras ou barracas de lona que lhes deem abrigo 
para uma noite, visto que a festa se prolonga 
quasi sempre até de manhã, À Gertrudes em pes- 
Soa. veio, ná Vespera, fiscalisar à construeção da 
barraéa. Mandou trazer mobília e ricamente em- 
moldurou a porta com grinaldas de folhagem” 
Póde orgulhar-se da obra: a barraca dos Fels, 
hammers é a mais bonita de todas. 
Emquanto o, Martinho procura abrir caminho: 

por entre a multidão, a Gertrudes volta-se para o 
João é diz-lhe á pressa, em voz baixa : 

Estás contente, Jofi ? pareçote bem asim É 
le diz que sim com a cabeça. — Muito? dize, muito £ 

— Sim. da 
Respira profundamente; depois põe-se a rir 

devagarinho, contente. 
À linda moleira produz sensação, Os proprie- 

tarios de longe param para admiral-a sas bur. 
guezas empurram os cotovelos das amigas 4s'oc- 
cultas: os rapazes. da aldeia cumprimentam a 
atrapalhados, Tudo fala baixo; um murmúrio per- 
corte os grupos onde ella aparece. Muito ádria, 
com uma importancia um pouco afectada, cami! 
nha pelo braço do Martinho, puxando para traz, 
de tempos a, tempos os caracoes que Auctuam 
sobre os hombros; e quando ergue a cabeça, tem 
o ar dluma rainha ou, antes, d'uma criança doida 
de alegria que vai fazer de rainha n'uma mágica, 
mas que não está á vontade no papel. 

    

  

  

    

   

  

   

  

  

(Contimia), 
       

   

  

       
RIA 

e dj a 
Recebemos e agradecemos : 
Em romagem — Versos consagrados à Senhora 

de Sant Anna em sua línda ermida de Oliveira do 
Hospital, na festa de 6 de agosto de 1899 — por 
Manuel "Telles — Coimbra — Typ. de França Amado = não 

Manuel Telles, o auctor do Livro do Coração, 
é um poeta mimoso que dá gósto ler. Este seu novo poêméto, estripto em suaves duertinos, foi 
elegantemente” impresso para o auctor oferecer 209 exemplares à commissio do bazar do Monte- 
pio de Oliveira do Hospital, por occasião da Festa 
de 6 de agosto findo. 

Deilicando ú Senhora de Sant Anna os seus gor- Eeios o poeta termina assim 

  

  

  

  

  «Que muito é que eu venha agradecido, «Por tanto, tanto bem, que het recebido, 

  

«Trazer, pobre romeiro ! à Vossa festa alma olfrénda tão símples e modesta!» 
La jeuno revno parisionho — Editeur Francis Laip:— 26 — Rue Brunel — (Etoile-Paris) — 

“Hot — 1690, 
Aleança do seu terceiro numero esta nova res vista franceza, Traz na capa um desenho de gra 

  

  

  

cioso genero arústico intitulado La Chimére, e 
um desenho a carvão La vie, illustrando uma poe 

de À, Lénia, Tem a parte material muito dada, e da sua colaboração se pode ajuizar pelo. 
Seguinte summário + cs Une letre inédito de G. Sand. — [à Conôulta- 
tion, novella de Francis. Baruf. — La Chimêrê, 
ocsia d'Aurêle. Hieu, — 

      

  

       

conto, de L. Lemmens. — Les Deux Fousy poesia de 6! C. Fólizet, — France! Grêco |, possia dei 
Francis Iouj. — Qui je suis 2, Fe Li Le Trigo   

he de POubli, esquiço de Gabriel Dauckoli=s É ne q E imidité, poesia diEdouara Lepage, —La Vie, 
'R. Lénia/-e Les Trois Messes, nouvelle deiGautd a Mort de Coco, conto celeste de És 

iches Blanches, lenda d"Emile Vey= que, Mois Théiitral, Mois Spor- Bibliographia, Thentros é 
   
   Dawiel Régnir Concertos, À Be 

  

O que foi o advogado Martinho A. do Menozes. —por 4. M. Lamartine Prageres da Costa = 
Imprensa Nacional — Nova Goa. — 1800. Preinciando este seu trabalho, escreve o sr LA” 
martine Prazeres da Costa ; “ste meu primeiro balbuciar litterario não tem nem pode ter pretenções que ambicionem ir além 
dos its da ico e nisi admiração 
que sinto pelo vulto cuja lembrança sómente pró ro avivar nfests poucas & mal traçadas Minhas, 
pela muita estima e dedicada amiade que Contagrau em vida a minha familia que ente 
suas relações contava 0 seu ilustre é aureolado 
nome. «Venho simplesmente prestar homenagem & culto, à memoria-do preclaro advogado e Jorn 
lista — Martinho de. Menézes = a” quem pennal brilhantes puseram em alto relevo, apóz 4 morte todos as encantos da sua. vida, todos os fulgor do seu tálento, não podendo a minha, pobre eju Veni, registar” tam só pensamento, uma só ima em, á altura do seu mérito, porque de cerebros icanhados ou de cellolas mai nutiddas não podem 
brotar idéas luminosas Bastarihm estas nobres considerações para diz 
fem ão presente opusculo uma sympabua jubtis. 

ima à Quê se aecrêscenta a justa homenagem do 
Um Martinho de Menezes era um illustrado jorntz 
tá! POMARES oa tos da. Didcudaão de NAO oa, onde estava encarregado das secções juridica 

e polítito, como advogado distietisaimo. 
Inimigos políticos “e amigos dedicados eguale mente prantearam o seu fallecimento é à sua mé: 

mori tão viva se tornou, que ninda passados tem 
pos; apparece esta sua interessante biographia. 

  

  

  

  

    
  

  

  

   
      

  

  

  

  

Rolatorio da direeção e parecer do conselho fiz cal da Sociedade Protectora das Corinhas Beono- 
micas de Lisboa — Gerencia de 1898 — Lisboa 
Imprensa Nacional — 189. E 

Por este documento se vê bem quanta dedica: 
ão tem prestado às Cozinhas Economicas a 
lustre associação sua protectora e quanto E 
como teem desempenhado o seu arduo é honros 
mandato. E 

De ano para anno crescem, com notavel pros 
gressão, os beneficios que presta tão util institui 

io. Não só a clientella augmenta, como se soli. 
ta a abertura de outras cozinhas, para toraat 

extensivo a varjados estabelecimentos, particu 
res ou do estado, o bentfício das existentes. 

Essa. maior procura, comtudo, dada a elevaçto” 
gue em geral teem sofrido os ienros alimeng, 
cios de primeira necessidade, dá um opgravamen 
to das despezas, ao qual a muita benemerencia 
Eénerovidade dos socios protectores das cozin 

lo presente relatorio. 

  

  

    

tem obvi 
  

   
Mmanach ilustrado do «Oocidanto» 

Para 1900 
nie 

Sae brevemente do prolo este interessante ao” 
nuario. profusamente ilustrado, é com umá PAL 
morosa capa a córes allusiva no Dencob! 
mento do Brazil. 

Preço, brochado, 200 réis. Gartonado 300 réis 
Pelo correio 420 é 320. j 

Pedidos a Empresa do Oceidente, Lisboa: 
  

Heservados todos om direitos do propr edad Mortimer e teria 

cho” des Jardins) 
oyaux, de Bésobrazom, — Panouillard se mariey     

   


